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T E O F I L O  B R A G ê
A segun
da feira 
passada 
comple

tou 76 a- 
nos de i-

___ _ dade o
grande cidadão Dr. Joa
quim Teofilo Braga.

Mestre de nós todos, co
mo professor, como filóso
fo, como politico, o Dr. 
Teófilo Braga nasceu em 
Ponta Delgada (Açores), 
em 24 de Fevereiro de i 8q3.

Caracter enérgico, êste 
homem extraordinario 
constitue a prova flagrante 
do que póde a vontade ao 
serviço da inteligencia.

Aos 14 anos viu-se obri
gado a entrar numa tipo
grafia para ganhar o pão 
quatidiano.

Na labuta da imprensa 
tomou fôlego para ascen
der ás regiões da sciencia, 
que o atrahiam.

Aos i 5 anos escrevia as 
«Folhas Verdes», ensaios 
poéticos, repassados de 
melancolia e de esperança,, 
como diz um dos seus bió
grafos, o malogrado escri
tor e meu amigo, Teixeira 
Bastos, que foidiscipulo de 
Teófilo 110 Curso Superior 
de Letras.

Aos 18 anos. abandonou 
a terra que lhe foi berço e 
veiu para Coimbra estu
dar e trabalhar ao mesmo 
tempo, para não. morrer 
de fome.

Em 1,864 escreveu a «Vi- 
sâlbdos Tempos», obra* que 

"causou geral admiração e 
lhe valeu os maiores triun
fos. Não se envaideceu e 
como resposta aos - que o 
incitavam, publicou a se
guir as «Tempestades So
noras», a «Ondina do. La
go», «Torrentes» e as «Mi
ragens Seculares».

Màs, onde iria eu parar 
se désse aqui uma sucinta 
resenha dos livros publi 
cados pelo Dr. 1 eófilo 
Braga?

E quem não conhece a 
sua obra, principalmente 
nestes últimos tempos.

Como politico fui en- 
coníral-o em 1879 na loja 
do livreiro José Carrilho 
Videira, na rua do Arsenal, 
n.° 96. Ali, num a loj-ita, 
que era um cubiculo, era 
facil encontrar o Dr. Teó- 
fi.lo Braga rodqado de li
vros e de admiradores. Eu 
era um deles.

N’essa pequena livraria 
combinou-se, a formação 
de um centro politico, que 
se denominou «Centro Re-, 
publicano Federal,, de que 
eu fiz parte como membro 
da comissão ezecutiva, e 
que teve como presidente 
o querido mestre. Este cen
tro era instalado no largo 
de S. Paulo,: n.° 7, em. •Lis
boa.

D ’ahi em diante estava 
organizado o partido repu
blicano, que a Teófilo Bra
ga tem feito justiça elevan-* 
do-o ás mais altas esferas..

Hoje, Teófilo Braga, ape
sar dos seus 76 anos pen
sa como um filósofo e tra
balha como um rapaz.

E’ uma constituição pri
vilegiada, como privilegia
do é o seu talento.,'

E’ um modelo de hones
tidade, como homem e co
mo politico.

Nesta pequena homena
gem eu envio a Teófilo Bra
ga o preito da minha admi
ração pelas suas virtudes, 
peto seu caracter, pela sua 
inteligencia.

Eduardo Raposo.
, _  —

MEDIDAS

da Republica e  ao. Govêrno pela 
promulgação de tão im portan te  
diploma.

U rg e  agora  organ isa r  em ca 
da localidade as fôrças que hão de 
defron tar-se  nas  urnas: com os 
inimigos, do reg im en, não deU 
xando p a ra  a última h o ra  os 
traba lhos relativos ao recensia
mento eleitoral e tratando-se des
de j á  da  necessária  propaganda.

Sei muito bem que A ldegale
ga é um baLuarte da  Republica, 
e por isso muito me honro em 
colaborar n ’este valente se m an á
rio; mas tam bem  sei que ha 
ahi gen te  capaz, de todas as . t ro 
pelias para  procurar  vencer-nos, 
ou pelo menos a teuuar  a nossa 
victoria.

O dia 13 d.e abril não vem 
longe e é indispensável ter  isso 
em conta.

E ’ preciso .que o sovo P a r la 
mento se ja  f irm ado  por  a u tên t i 
cos republicanos, visto que á sua 
g u arda  vai ser confiada a de fe 
za da Republica e ao seu crite-. 
rio vai se r  subm etida  a revisão 
da Constituição.

Necessário  é, pois, que o C on
gresso  seja, constituído por ho 
mens. de fé republicana e ds 
provada competencia.

A ’ abs tenção an terio r  deve 
responder  agora  uma luta  vigo
rosa em toda a linha, a fim de 
q.ue 0 novo Parlam ento  seja a r e 
presentação nac ional  e se eleve 
á al tura da g rav idade do mo
mento histórico que a t ravessa  
mos e das responsabilidad.es dfe' 
cada  um de nós.

E ’ ind ispensável organizar 
sem demora, as. listas dos c ida
dãos que devem constituir  as 
comissões adm inistra tivas  . dos 
distritos,  dos municipios e das 
freguezias, nos termos do convi
te do D irec torio  do P ar t ido  R e 
publicano Portuguez ,  datado  de
19 de F evere iro  último.

P a ra  a f ren te  é qtie é o ca 
minho.

Eduardo Raposo.

O «Diario do Govêrno». de 21 
do mez findo publicou um dec re 
to com fôrça de lei dissolvendo o 
Çongresso da  R epub l:ca, r e s ta 
belecendo em pleno vigor e para 
todos os efeitos, a Constituição 
Politica da Republica  Portuguè- 
za. p rom ulgada por decreto  de 
21 de agosto d.e 1911 e coiív.o- 
cando para  o prócimo d ia  13 de 
abril os colégios eleitorais, que 
escolherão os rep resen tan tes  da 
Nação ao Congresso da  R e p u 
blica, com poderes p a ra  a rev i
são da. Constituição.

Est.e, decreto  foi acolhido com 
o maior entusiasmo por toda a 
familia republicana ,  que não 
poupa elogios, ao Sr,. P res iden te

Êomeniarios h. Noticias

«5asíio P erry
F az  ôje 2.6, anos que 'fa leceu  

êste g ran d e  e s ta d is ta  francez a 
quem  se deve a última expulsão 
dos je su i ta s  de F ra n ça .  O seu. 
en te iro  foi civil.

I le i is i lã o  p o l i i i c a
N a ru a  S e rp a  P in to  e, na  casa 

de residencia uo nosso amigo e 
correligionário José  Teodozio da 
Silva têem reunido, c t* jun ta -  
mente, os partidos republicanos 
Dem ocrático , Evolucionista , IJ 
niõnista e Socialista. Ná última 
reunião ficou acente, e sem pro
testo, que ficasse como adm inis
t rad o r  do concelho o sr. dr. 
Paujino G om es. E m  seguida piw- 
cedeu se á indicação de cidadãos 
que. devem compor as comissões 
adm inistra tivas ,  trabalho êste 
que ainda nâo es tá  concluido 

! por, parece,  alguns dos ind ica

dos não ace i ta rem  os cargos pa 
ra que foram  escolhidos.

Iíiz-&e:
Que os « L ac raus»  estão pas

sando bo.cados. maus,.
Que o 33 j á  pagou o qtie fez.
Que a polic ia ,  v., es tá  uma de

licia!

«© Fsiíssro»
R eapareceu  êste nosso confra

de da  v is inha vila da Moita, 
quinzenario  republicano de que 
é d irec to r  o nosso amigo João 
L u iz  da Cruz.

A petecem os-lhe  longa e prós 
pera  ezistencia.*

fa'á‘;sld«rcs!
P or  se r  algo extenso- fica p a 

ra  a p rócim a sem ana nm artigo 
subordiuado ao titulo que enci
ma estas linhas devido á pena 
do nosso ilus tre  amigo e dedica
do correligionário de Alcochete, 
F rancisco  R afael  Rqdrigues.

Isárigaastesu
P arec e  que jun to  dos delega 

dos dos partidos evolucionista e 
.unionista ás reuniões conjuntas 
dos partidos republicanos e so
cialista n ’esta vila p ara  a com 
posição das  comissões adm inis
tra t ivas  e escôlha de autoridades 
se tem movido tão grande  in tr i 
ga que, parece ,  estão sem efeito 
alguns àos trabalhos das trez 
reuniões. , .Que os verdadeiros 
e siuc'eros. republicanos se acau
telem. A ’s vezes, o je su ita -de  
colarinhos, aber tos ,  consegue 
mais que o de coleira fechada. 
A in tr iga  é a sua a rm a .  Que o 
desprêzo  para  eles, se ja  a nossa.

A  I h p p é z a
F ala-se  muito em limpeza nas 

repartições  públicas e alguma 
coisa Consta ter-se feito. As vas 
souras  é que, parece-, nâo sâo tão. 
r ijas como se dezeja, o qu.e Dão 
quer d izer que-voitaudo a traz se 
nào limpe algum «lixo» que es-' 
cape ao piassaba. Não vamos a 
confiar n-iiina radical limpeza, 
mas no suficiente pa ra  nos não 
en iam earm os.

Que a vassoura vá a toda a 
p ar te  e seja. ioezoj;avel para  
com toda a raça de aracnideos.

L u cio  L opes «Snsilor
Conforme noticiáramos r e a l i 

sou-se domingo passado a  festa 
em h on ra  de Lucio L opes  Ju n i  
or, 1 . . °  cabo ciclista, de infantaria 
n.° 2 nosso conterrâneo  e co rre
ligionário amigo que nos campos 
da  Fiandr.es. se bateu contra os 
boches, de fórma a hon ra r  o no
me português. No grande e j á 
mais esquecido com bate de. 9 de 
abril foi prêso com as, arm as nas 
mãos, conservando 'se  até á ass i
natu ra  do armisticio na posse dos 
teutões.

O j a n t a r  oferecido foi fornecido 
pelo l io te l  Republica, o primeiro 
e mais acreditado d le s ta  vila, e 

j serv ido  no 1 . °  andar ,  uma ampla 
e bela sala da an tiga  padaria Tabo- 
e.ns.e, ôje da Sociedade L im itada ,

gen tilm ente  cedido para  aquele 
fim. Foi de 45  o número de convi
vas e o j a n ta r  decorreu anima- 
dissimo. Iniciou os brindes ao 
hom enagiado  o cidadão José  da  
S i lva ,  seguindo-se-lhe os cidadãos 
Jo a q u im  M aria  G regorio ,  A n 
tonio Filipe B a ra ta  e outros, que 
v iram  as suas palavras  coroadas 
do mais entusiástico, aplauso e vi- 
v a  alegria. A ss im  passou a fes
ta ,  ab r i lhan tada  peia d ist in ta  e 
sim patica Banda D em ocratica  que 
no final dos discursos fazia ouvir 
de pé os acordes d a  « P o r tu g u ê -  
z a s .  Term inado  o j a n t a r  todos, 
se dir ig iram  ao grande  celeiro dà 
ruá  F ra n ça  Borges ,  gene rosam en
te cedido pelo sr. Franeisco  da C'_ 
M oura e ar tis t icam ente  o rn a m e n 
tado por tun grupo de rapazes  
amigos d.e Lucio  Lopes J u n i 
or onde foi descerrado, o re-~ 
tra to  d ’este oferecido por urna. 
«quêtes  fe i ta  n ’uma festa d a  
Ba-nda D em ocratica ,  acto a. fjue- 
se refer iram  la rgam ente  os- nos**, 
sos correligionários e amigos Joa? 
íquim M aria Gregorio  e D r .  Paíi-  
iino Gom.es, iniciando-se uma 

soirée» dançan te  que terminou, 
ás trez  horas da m a d ru g a d a  sem-; 
pre alegre e concorrida .

iSalles de m áscaras  
Prom ovidos pela direcção da  

B anda  D em ocra tica  terão, lugar, 
ôje e,.terça fe ira  prócima, no- íbsj- 
pio celeiro P inhão , rua  F ra n ç a  
Borges ,  dois bailes de m áscaras  
para  socios e suas familias,;

F r a isc is c o  T a v a r e s  Síit- 
l ix a
Completou 31 anos d e  idade 

na passada, te rç a  feira, êste nos
so amigo e dedicado correligio
nário, a quem  apresen tám os sin
ceros cum prim entos .

.Vs escuras
H a  pouco,, ainda, a tribu la  s& 

á lenha, como fraco,combustível,,
o ficarmos ás escuras de quando, 
em quando. A g o ra  informam nos 
qu.e êsse combustível es tá .substi
tuído pelo unico que s e r v e — o 
carvão. Qual o motivu de conti
nuarmos. a andar  ás apalpadelas 
pelas ruas  d a  vila? - Ou o au
mento de 12õ ° |0 não foi ainda, 
suficiente?

«9 Carnaval
Que nos, conste passará  tosco e. 

ensosso o C arnaval "êste ano, á- 
par te  as festas nas sociedades de 
recreio que proinetem. a lgum a g r a 
ça  e alegria.

S u b s c r iç ã o  p a ra ,o  m oam», 
m e n to  ao  d r . S id o n io ,  
l e i  la  e m  A ld e g a leg a :

Manuel M achado ^50
Anónimo. $50,
Ego _ JfjpU,
Dr.  Joaquim  N avarro  Mar- 
, qties de P aiva .  5$0Q-
Autonio Gouveia D im as

Ju n io r  ' . 2 ^ 5 0
Francisco  Silverio. F e r n a n 

des lfJOO
A. L.

( Continua
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A N O N C iO S  •

A N U N C I O

( l . a p u b lic a ç ã o )

Faz-se saber que por ês
te juizo, cartorio do pri
meiro oficio, correm édi
tos de trinta dias a contar 
da segunda e última pu
blicação do respectivo a- 
nuncio, citando o interes
sado Manuel Gaspar, casa
do, ausente em parte incer
ta em França, e bem assim 
o crédor Inocencio Gomes, 
solteiro, maior, proprietá
rio, morador na Travessa 
de São Bar*olomeu, núme
ro cinco, primeiro andar, 
da cidade e comarca de 
Lisbôa, para assistirem a 
todos os termos até final e 
êste último, deduzir, que
rendo, os seus direitos, no 
inventario orfanologico a 
que neste mesmo juizo se 
procede por óbito de Ma
riana de Jesus e marido 
João Marques Campante, 
moradores que foram no 
sitio do Pinhal d’Areia, fre
guezia da Moita desta co
marca.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 12 de Fevereiro de
I 9 I 9*
V e rifiq u e i a ezátidão;

O Ju iz  de Direito

Rocha Aguiam.
O escrivão

Alvaro Godinho dos Reis
Cardoso,

C i r a n d e
o c a s iã o !!!

Todos devem aproveitar 
comprando Carrão de cê
pa a 95o réis a arrôba!

Vende Jacinto Marques 
Correia, Avenida Antonio 
José d’Almeida, i 3, (antiga 
oficina do Anica) —  Alde
galega.

A N U N C I O

( 1 .® piBbll cação)

Por sentença de 3o de 
janeiro findo, que transitou 
em julgado, foi julgado pro
cedente e provada a ação 
de divorcio litigioso reque- 
rTda por Maria Rita Sequei
ra, que tambem usa o no
me de Maria Sequeira, mô  
radora na freguezia de Sa

rilhos Grandes, desta co
marca, contra seu marido 
Antonio d’01iveira Barre
to, fazendeiro, morador na 
dita freguezia, e autorisado
o divorcio definitivo entre 
os referidos cônjuges com
o fundamento do n.° 2.° do 
artigo 4.0 do decreto de 3 
de novembro de 1910.

Aldegalega do Ribate
jo, 14 de fevereiro de 1919.

0  Escrivão

João Frederico de Brito Fi
gueirôa Junior.

Verifiquei a ezátidão:

O Ju iz  de Direito ,

Rocha Aguiam.

VASILHAME e caldeira 
de distilação vende-se: 2 to- »
neis de 20 pipas cada e 3 
de 12 cada. Trata-se com 
Antonio Carvalho, em Sa
rilhos Grandes,

O  m e lh o r  adubo 
para sementeiras de milho 
e feijão é a conhecida e a- 
creditada purgueíra com
posta com farinha de tre- 
môço, ácido fosfórico e po
tassa. Vende-se em sacas 
de cinco arrobas ao preço 
de 8$7o, em casa de Pe
dro dos Santos Correia, rua 
do Cais-— Moita,

N. B.—  Cada saca regu
la para dez litros de se
mente 9,s

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

Fabrica de

nesta vila.
----- -«CDOO------

Mais ninguem de Portu
gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua
ção. 943

B o r r a s

Compram-se e quei
mam-se. R'. da Praça dos 
Touros, Adega de José da 
Cruz Motta (Herdeiros).

D in h e ir o

Empresta-se até dois 
contos de réis sobre hipo
teca. Nesta redação se diz.

PALHA enfardada e fê- 
no, Vende João Carvalho, 
rua Manuel José Nepomu- 
ceno—-Aldegalega. (Entre
ga immediata).

Q U E R E IS  S E R

G U ARDA LIVROS?
Com prae o m elhor método para 

o aprender

truia bopraticaníeò escritorio
POR

JOAQUIM JDSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O
1 vol. br.., $5o (Soo)

E n c .. $70 Í700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
V E N T U R A A B R A N T E S

80, Rua do A lecrim , 82

M  L IYSE FENSÀMENTQ

i l (
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

«Soão da  S o le d a d e  M o r a is

Um  volum e com perto de 3oo 
páginas

S í í  c e n t a v o s

Livro  de  g ran d e  u til idade caseira

S U M A R IO : L ic o r  depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstim o- 
vom itório e seu em prêgo, chás e co- 
sim entos, e lix ir  estomacal e seu em 
prêgo, leite e lam bedores peitúraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, im agi
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fr i
cções e com pressas estim ulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
re ile xõ e s ácêrca dos verm es e cura 
das sezões, rem edio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astma, saluços, incóm odos 
na bexiga, gangrena, envenenam ento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre interm itente, febre rem itente, 
outras febres, febre am arela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ou vid os, fossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intum escencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção*, pulm ão, figado, estônfago, ven
tre, rem edio contra a solitária, cóli 
ca, iópico de ação diurética, moles 
tias nas vias su periores e suas depen
das, via posterior, via anterior, intu 
mescencia testicular, hernia, moles 
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reum atism o, gô- 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, m orfeia, bexigas, tinha, e ri
sipela, feridas, tum ores, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurism a, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, in só 
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobja e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres
EDITOU

R, de S. Bento , 279

A ' venda em casa do sr. JOÃO 

M A R T IN S  

ALDEGALEGA

O S LIVROS D O  
PO VO

H o ç ô c s  d e  e s í t s d o

Publicação muito util a 
todos e ao alcance de to
das as bolsas.

* A’ venda na

la v r a r ia  P r o f is s io n a l  

L a r g o  bo C o n ò e  B a r ã o ,

~  L IS B O A  ==-

1. E. DE VITORIA PEREIRA 
J U L G A R  D E U S

I  rabalho be aífa ítanscenDencia íilosòíica

A. v e r d a d e , a r a z ã o  e  a e ie K c ia  esiasagasudo o s  p r e 
c o n c e i t o s  b íb l ic o s  e  o s  d o g m a s  a b s u r d o s  

d a s  r e l ig iõ e s  q u e  iè e s u  dosíaissado o  
u m u d o  e  e n tr a v a d o  o  p r o g r e s s o

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TÍTULOS dos caiitolos

Divagando=Onde principia e onde acaba D eu s=A  
preocupação da humanidade=A Biblia, a Historia da 
Filosofia=A terra segundo os sabios=O s crimes e o 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus=A Biblia é o 
livro mais immoral que ha=Julgamcnto do Deus da 
Guerra=Eurech!-Jerichó= 0  Egito historico até ao 
exodo do povo de Mo)rsés=Filosofando= Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus

rristã o = A  separação da igreja do Estado
li

O vro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 
D R. A FO N SO  C O S '1 A . e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E S  L IM A . Gráo-Mestre da Maçonaria Portugue- 
z ó ,  á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

--------- - 20 CENT. =---^===
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !

A’ v e n d a  eiM to d a s  a s  U v r a a ia s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— OBIDOS.

MA 'CAMPANHA DE íÇifl NACIONAL
O  LEVANTAMENTO NACIONAL

IV

A  D EG RAD AÇ ÃO  DO PO D ER R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilíbrio social resultante docasamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz áo despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, i 33 e 135 —  
Lisboa- Preço, 5 centavos

A  m edicina vegetal, será a p rim itiv a , mas é a mais natural, a mais prom - 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, ro tulo s bonitos e reclam es extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharm acias vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se encontram  sem custo E  
urna industria legal, sciêntifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex
ploração dos enferm os, nem sem pre ricos. O D1C C IQ N A R I0  D E Ai E D I C l 
NA V E G E 1 A L ,  ao alcance de todos, p o r Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas as i,°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que
caracterisam  as principaes enferm idades e a sua cura pela thèrapeutica v e 
getal», raizes, folhas, tlpres e fru ctos, etc. — O 2.° vol. tambem iie ’ 176: pág. 
trata da «descripção botânica e em prego m edicinal» das principaes piantas 
portuguezas e b raziieiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. .pelo correio 220 rs., e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
deve u ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — L iv ra ria  da P o vo , R . 
i ç  S .  Bçnto, 2 i6 - B = I  isbôa.


